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INTRODUÇÃO:	A	Enfermagem	Global	visa	proporcionar	um	cuidado	integral	que	prioriza	a	equidade	e	a	melhoria	do
nível	de	vida	da	população.	No	entanto,	fornecer	esses	cuidados	é	um	desafio,	especialmente	em	áreas	rurais	onde	o
acesso	aos	serviços	de	saúde	geralmente	é	limitado.	A	telemedicina	é	definida	pela	Lei	13.989/20	como	"o	exercício
da	medicina	mediado	por	tecnologias	para	fins	de	assistência,	pesquisa,	prevenção	de	doenças	e	lesões	e	promoção
de	 saúde".	 Seu	objetivo	principal	 é	 evitar	 deslocamentos	desnecessários	 aos	hospitais,	 controlar	 a	 disseminação	do
vírus	e	superar	as	barreiras	geográficas,	 incluindo	a	população	rural,	permitindo	que	profissionais	de	saúde,	 incluindo
enfermeiros,	 possam	 prestar	 atendimento	 à	 distância.	 OBJETIVO:	 Examinar	 os	 principais	 desafios	 enfrentados	 pela
enfermagem	global	 ao	 implementar	 soluções	de	 telemedicina	em	áreas	 rurais.	MÉTODOS:	 Trata-se	de	uma	 revisão
bibliográfica	 realizada	 nas	 bases	 de	 dados	 SCIELO,	 utilizando	 os	 descritores:	 enfermagem,	 telemedicina,	 zona	 rural,
utilizando	o	operador	booleano	AND	para	a	composição	da	estratégia	de	busca	nas	bases	de	dados	Google	Acadêmico
e	 SciELO.	 Foram	 selecionados	 artigos	 científicos	 publicados	 em	 português,	 disponíveis	 na	 íntegra	 e	 gratuitos,	 no
período	de	2019	a	2024.	RESULTADOS/DISCUSSÃO:	A	telemedicina	na	enfermagem	global	enfrenta	diversos	desafios
quando	aplicada	em	áreas	rurais.	Um	dos	principais,	a	infraestrutura	limitada	nesses	territórios,	dificultando	o	acesso	à
internet.	 Além	 disso,	 a	 carência	 de	 energia	 em	 algumas	 regiões	 também	 pode	 ser	 um	 problema.	 Outro	 desafio
significativo	é	a	aceitação	cultural,	pois	a	população	 rural	geralmente	está	mais	habituada	a	consultas	presenciais	e
pode	 questionar	 a	 segurança	 e	 eficácia	 das	 consultas	 remotas.	 Nesse	 sentido,	 é	 importante	 envolver	 líderes
comunitários,	 pacientes	 e	 familiares	 em	 campanhas	 que	 enfatizem	 a	 importância	 e	 os	 benefícios	 da	 telemedicina,
facilitando	assim	a	 implementação	dessa	nova	modalidade	de	consulta.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	É	essencial	que	os
profissionais	de	saúde	busquem	constantemente	atualizações,	sendo	protagonistas	de	seu	próprio	aprendizado,	com
foco	 em	 aprimorar	 seus	 conhecimentos	 baseados	 em	 evidências,	 para	 atuarem	 como	 educadores	 em	 saúde	 em
diversos	aspectos,	incluindo	a	telemedicina,	a	qual	pode	beneficiar	uma	parcela	maior	da	população.


